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Rio Ada acolhe Círio Pascal
CATÓLICOS

Numa alegre celebração eucarística 
liderada pelo padre Raul Kestring na 
manhã do dia  5 de maio de 2024, a comu-
nidade católica de Rio Ada, no município 
de Rio dos Cedros, recebeu o novo Círio 
Pascal. Este é uma grande vela simbólica 
que representa a ressurreição de Cristo. 
Durante o rito de entrada da santa missa, 
o padre Raul Kestring, acompanhado por 
um ministro extraordinário da comu-
nhão e um jovem coroinha, adentrou o 
corredor central da capela portando so-
lenemente a grande vela acesa, diante da 
comunidade reunida. O sacerdote então 
a colocou num pedestal adequado ao lado 
do altar, enquanto a congregação entoava 
o hino “O Senhor Ressurgiu! Aleluia!”

Segundo padre Kestring, “o Círio 

Pascal é uma representação simbólica im-
portante que permanece ao lado do altar 
durante todo o tempo pascal, lembrando 
a autoproclamação de Jesus como ‘a luz 
do mundo’ (Jo 8,12). No dia da soleni-
dade da ascensão de Jesus ao Céu, ele é 
removido do presbitério para simbolizar 
sua ausência física entre os discípulos, en-
quanto também lembramos sua promessa 
de enviar o Espírito Santo Consolador. É 
através deste Espírito que o Senhor con-
tinua presente no mundo, especialmente 
na Eucaristia e em sua Palavra. O Círio é 
exposto em celebrações significativas da 
comunidade, como batismos, exéquias e 
profissões de fé.”

O padre explica que “na vela 
estão cravados cinco pontiagudos 
cravos, lembrando as cinco chagas de 
Cristo na cruz: a coroa de espinhos, 

o prego na mão direita, o na mão 
esquerda, o nos pés e o corte no lado 
direito do peito feito por um soldado 
romano. Acima e abaixo dos cravos, 
estão inscritas as letras do alfabeto 
grego alfa e ômega, representando o 
princípio e o fim, respectivamente, 
em conformidade com a declaração 
de Jesus ‘Eu sou o alfa e o ômega’ (Ap 
22,13). Além disso, os números do 
ano atual são também visíveis, sim-
bolizando a presença de Deus como 
Mestre e Senhor de toda a eternidade.”

Kestring destaca que “desde os pri-
mórdios de 1890, a luz de Cristo brilha 
em Rio Ada, quando os primeiros co-
lonizadores, cristãos russos e alemães, 
chegaram nas terras próximas a Jaraguá 
do Sul. Posteriormente, por volta de 
1915, também chegaram eslavos, polo-
neses e italianos. Assim, Rio Ada é um 
local de encontro acolhedor de várias 
etnias desde sua origem. Em meio aos 
desafios e à natureza selvagem, a ajuda 
mútua significava sobrevivência ou 
morte. A palavra de Jesus certamente 
era proclamada e cantada, especial-
mente aos domingos e dias de festa, 
tanto nas famílias quanto nos templos, 
distante das rivalidades lamentáveis e 
das pretensas superioridades raciais 
que afligiam a Europa.”

O padre enfatiza que “é significa-
tivo o fato de o templo luterano estar 
localizado a cerca de cem metros do 
templo católico nesta humilde vila. Esta 
proximidade entre os espaços sagrados 
das duas construções reflete o espírito 
cordial e fraterno que une os padres, o 
pastor e os membros das duas igrejas 
atualmente. Este sentimento será espe-
cialmente evidente no dia 18 de maio, 
quando luteranos e católicos de Rio Ada 
se reunirão na Igreja Luterana/IECLB 
para louvar o mesmo Deus e Pai, o mesmo 
Deus e Salvador Jesus Cristo, e invocar 
o mesmo Espírito Santo pela unidade 
visível, durante a Semana de Oração 
pela Unidade Cristã, que ocorre de 12 a 
19 de maio. Esta unidade é baseada na 
diversidade e no testemunho comum da 
luz de Cristo, Rei e Senhor, o Caminho, 
a Verdade e a Vida”.
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“na vela estão crava-
dos cinco pontiagudos 
cravos, lembrando as 
cinco chagas de Cristo 
na Cruz: a coroa de 
espinhos, o prego na 
mão direita, o na mão 
esquerda, o nos pés e 
o corte no lado direito 
do peito feito por um 
soldado romano. 
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